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Depois de duas edições realizadas de 
forma virtual, em razão da pandemia, o 
terceiro evento de 2020 do Projeto Ge-
rir – Workshops de Gestão Organizacio-
nal voltou a ser feito de maneira presen-
cial, mas não como estamos acostuma-
dos. O encontro, que em outros anos lo-
tou o auditório do Memorial da Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (Unisc), desta 
vez ocorreu nos estúdios de rádio da Ga-
zeta Grupo de Comunicações, respeitan-
do todos os protocolos de distanciamento 
e higiene, com cada participante ocupan-
do um estúdio separado. Realizada na úl-
tima segunda-feira, no dia do aniversário 
de Santa Cruz do Sul, a edição teve como 
tema “O que os setores produtivos espe-
ram da próxima gestão no Executivo e no 
Legislativo em Santa Cruz do Sul”.

Com foco na gestão pública municipal, 
os convidados foram os representantes de 
três entidades empresariais: Eduardo Kro-
th, presidente da Associação das Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do Sul (As-
semp); Gabriel Borba, presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Santa Cruz 
do Sul (ACI); e Flávio Haas, vice-presiden-
te regional da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs). A 
apresentação e mediação do debate ficou 
a cargo do comunicador Leandro Siqueira, 
gerente de rádios da Gazeta. Durante quase 
duas horas, o bate-papo discutiu temas re-
levantes e que merecem atenção dos pró-
ximos representantes dos poderes Execu-
tivo e Legislativo santa-cruzenses.

Após uma breve apresentação dos três 
painelistas, o gestor de Conteúdo Mul-

timídia da Gazeta Grupo de Comunica-
ções, Romar Beling, realizou um pronun-
ciamento inicial, saudando os participan-
tes e destacando a importância do debate 
neste momento que antecede as eleições. 
“Para nós é muito importante que tenha-
mos essa oportunidade, em início de uma 
trajetória, de uma caminhada de campa-
nha eleitoral, para que possa a sociedade, 
a comunidade fazer apontamentos e fixar 
as suas demandas para os futuros gesto-
res, seja no Executivo, seja no Legislati-
vo em Santa Cruz do Sul”, frisou. Beling 
ressaltou o momento oportuno de, no dia 
do aniversário do município, três lideran-
ças poderem trazer suas opiniões e seus 
apontamentos a partir das categorias que 
representam. Ele finalizou agradecendo 
os patrocinadores e apoiadores.

O Projeto Gerir, que chega ao quarto 
ano de atuação e à 17ª edição, é realiza-
do pela Gazeta Grupo de Comunicações e 
voltado aos líderes empresariais da região. 
O objetivo é fomentar o debate e a troca de 
experiências entre lideranças empreende-
doras a respeito da gestão empresarial. O 
workshop conta com o patrocínio da Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), 
Associação das Entidades Empresariais 
de Santa Cruz do Sul (Assemp) e Unimed 
Vales do Taquari e Rio Pardo. 

A transmissão na segunda-feira ocor-
reu nas plataformas digitais, no site e no 
Facebook do Portal Gaz, bem como nas 
ondas da Rádio Gazeta FM 107,9, per-
mitindo amplo acesso ao conteúdo para 
as milhares de pessoas que acompanha-
ram esta edição.

 Gabriel Borba, presidente da ACI; Flávio Haas, vice-presidente regional da Fiergs; e Eduardo Kroth, presidente da Assemp, foram os participantes desta edição do Gerir, transmitida segunda-feira

Demandas   
para os próximos gestores
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O vice-presidente regional da Federa-
ção das Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fiergs), Flávio Haas, come-
çou sua participação respondendo à pro-
vocação do mediador Leandro Siqueira, 
que propôs aos painelistas destacarem os 
principais problemas e gargalos de Santa 
Cruz na visão deles. Haas apontou o mu-
nicípio como destaque em vários âmbi-
tos. “Nós somos competentes na gestão 
pública, somos competentes em universi-
dade, em organizações não governamen-
tais (ONGs) e entidades administradas 
pela sociedade, mas nós não somamos 
essas competências”, afirmou.

Na visão do vice-presidente da Fiergs, 
Santa Cruz do Sul é sempre destaque, seja 
na área da educação, saúde ou economia. 
Porém, apesar de todas essas qualidades, 
a dificuldade em somar competências é 
o grande desafio a quem assumir a ges-
tão do município. Além disso, a necessi-
dade de buscar diversificação da ativida-
de econômica – que hoje gira em torno do 
tabaco – é mais uma questão a ser anali-

sada e trabalhada com atenção pelos futu-
ros gestores. “Se nós quisermos construir 
uma sociedade melhor, temos que dirimir 
essa responsabilidade entre todos os se-
tores dessa sociedade, e o gestor público 
tem que ser o mobilizador disso.”

Como possíveis opções para essa di-
versificação, Haas apontou, além do agro-
negócio, o turismo como solução, fazen-
do uma comparação com o Vale dos Vi-
nhedos. “Nós temos uma gastronomia se-
melhante, temos belezas naturais, temos 
obras individuais que não são potencia-
lizadas”, enfatizou. Ele citou ainda a lo-
calização privilegiada de Santa Cruz do 
Sul como um trunfo para a criação de um 
polo logístico na região central do Rio 
Grande do Sul.

O fato de o município ter certa rique-
za e estabilidade faz com que, no enten-
dimento de Flávio Haas, haja acomoda-
ção em relação ao futuro. “Talvez se um 
dia a necessidade bater na nossa porta – e 
talvez aconteça –, a gente vai ter que fazer 
alguma coisa para mudar”, finalizou.  Flávio Haas, vice-presidente da Fiergs, destacou a necessidade de diversificação da atividade econômica

A diversificação econômica é o
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desburocratizarÉ necessário

A questão da burocracia para novos empreendimen-
tos pautou a fala do presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Santa Cruz do Sul (ACI), Gabriel 
Borba. Segundo ele, não existem incentivos nem am-
paro do Executivo municipal para novos e jovens em-
preendedores, especialmente na questão do crédito e 
das taxas de juros praticadas. Borba acredita que o au-
xílio emergencial e o programa de redução de carga 
horária, ambos propostos e financiados pelo governo 
federal, amenizaram os efeitos da crise econômica no 
município. 

“Tivemos num primeiro momento a indústria des-
ligando todos os temporários, e agora contratando no-
vamente porque a demanda não está sendo vencida”, 
ressaltou. Como sugestão aos candidatos à Prefeitura, 
Borba indicou a criação de um Fundo Garantidor Mu-
nicipal que leve crédito a juros baixos ao pequeno em-
preendedor, para que ele não sofra grandes prejuízos 
se o empreendimento não tiver sucesso. “Sugiro tam-
bém programas de desenvolvimento ao pequeno em-
preendedor. Hoje as micro, pequenas e médias empre-
sas são responsáveis pela maior parte dos empregos do 
Brasil”, ponderou.

Outro ponto destacado pelo presidente da ACI são 

os talentos presentes em Santa Cruz do Sul e que, em 
muitos casos, são perdidos para outras cidades. “Te-
mos que pensar num programa de retenção de talen-

tos. Estamos vendo diver-
sos jovens, talentos literal-
mente, que não veem futuro 
aqui na nossa região e aca-
bam indo embora para ou-
tras partes do País e até para 
fora.” Pai de dois filhos, Ga-
briel Borba afirmou esperar 
que eles escolham permane-
cer no município e possam 
ser felizes aqui.

Ainda na questão do em-
preendedorismo, Borba pe-
diu que os próximos gestores 
pensem na educação empre-
endedora como uma cultura, 
não somente para criar novas 
empresas, mas também pen-
sando na melhoria de todos 
os processos e inovações. 
“Ter uma cultura empreen-

dedora dentro do governo poderia desburocratizá-lo, 
tornando-o digital e com acesso mais fácil e rápido ao 
contribuinte, ao cidadão e às empresas”, enfatizou.

 Na visão de Gabriel Borba, presidente da ACI, é preciso fortalecer a cultura empreendedora

para avançar



inovaçãoO futuro pós-pandemia
será marcado pela 
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Seguindo a linha de raciocí-
nio de Flávio Haas, o presiden-
te da Associação das Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do 
Sul, Eduardo Kroth, pediu cau-
tela ao realizar comparações. 
“Comparando a situação do nos-
so município com outros, pode-
mos ficar satisfeitos, mas eu pen-
so que podemos ir além. Nós te-
mos boas indústrias, temos um 
bom comércio, serviços na área 
da saúde e da hotelaria. O santa-
cruzense está muito bem servi-
do”, salientou. 

Kroth destacou as lições que 
foram e ainda são ensinadas pela 
pandemia do novo coronavírus, 
afirmando que o avanço no pós-
pandemia passa diretamente pela 
inovação e por repensar as ações 
dos empresários. “Nesse momen-
to, nós temos de unir forças. É 
hora de termos várias mesas de 
discussão, várias arenas de inova-
ção e vários ambientes em que a 
gente possa se redescobrir e che-
car o que podemos fazer de me-

lhor por Santa Cruz.”
Além da base de educação su-

perior, o presidente da Assemp 
apontou o sistema S (Sebrae, 
Senai, Sesc, Sesi e Senac) como 
uma força que viabiliza o avanço 
do município. A questão da mo-
bilidade urbana também foi ci-
tada por ele como um ponto que 
merece atenção dos futuros ges-
tores, bem como a situação do 
mercado de trabalho santa-cru-
zense. “A empregabilidade pas-
sa por novos negócios, que ge-
ram novos empregos. Muitos ne-
gócios que fecharam em razão 
da pandemia não vão abrir no-
vamente”, salientou.

A sugestão é, novamente, dis-
cutir e articular quais são as me-
lhores oportunidades de negócio 
para desenvolver em Santa Cruz. 
“Temos de pensar em empregos 
a curto prazo, já para os próxi-
mos meses, e também em qual 
será a empregabilidade para os 
jovens em 2024, em 2028”, pon-
derou Kroth.
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 Eduardo Kroth, presidente da Assemp, considera essencial a criação de novos negócios para garantir a empregabilidade


